
evangelho e açãoEvangelho e Ação
Órgão de Divulgação da Fraternidade Espírita Irmão Glacus - Fundado em abril de 1988
Rua Henrique Gorceix, 30 - Padre Eustáquio. CEP: 30720-360 - Belo Horizonte - MG

ANO XIX                            DEZEMBRO/2009                   N° 214



2

EVANGELHO E AÇÃO

	

Quando um ano termina, é sempre 
mais uma etapa que se concretiza. 
Momentos bons e ruins se alternam na 
vida de todos, indistintamente, porque 
sabemos que tanto a dor quanto o amor 
nos conduzem ao progresso. No entanto, 
a escolha sobre permanecer sintonizado 
com cada um desses sentimentos é 
sempre nossa; temos o livre-arbítrio para 
despertarmos de um modo ou de outro.

É hora de pesar erros e acertos 
cometidos; aquilo que fizemos e aquilo 
que deixamos de fazer, e o porquê de 
cada uma de nossas atitudes. É tempo 
de avaliarmos o quanto investimos na 
nossa reforma íntima, exercitando a 
caridade conosco mesmos, ou o quanto 
fomos invigilantes, deixando para trás 
chances valiosas de crescimento. Não 
no sentido de nos culparmos, pois que 
esse sentimento só nos prende a velhos 
grilhões, mas sim no intuito de analisarmos 
as possibilidades que se vislumbram 
para um futuro próximo, sem adiarmos 
novamente oportunidades de trabalho.

Todos os dias o sol nasce, as 
esperanças se renovam, e quando se 
dá a passagem de um ano para o outro, 
essas esperanças, essa vontade de 
renascer se faz ainda mais presente. 
Resgatamos antigos sonhos e projetos, 
ou construímos novos; fazemos 
promessas para nós mesmos: parar 
de fumar, mudar de emprego, nos 
reconciliar com antigos desafetos... Mas, 
e espiritualmente? Reiteramos nosso 
compromisso com o Cristo? Por que 
não traçar metas espirituais? Sabemos 
que nenhuma mudança se processa 
de uma hora para outra; no entanto, 
paulatinamente, se nos esforçarmos, 
conseguiremos, um dia, vencer a nós 
mesmos, com o apoio da espiritualidade e 
do Mestre Jesus. E por falar Nele, desde 
já Lhe agradecemos, de coração, todas 
as oportunidades recebidas neste ano 
que passou, reiterando o compromisso de 
permanecermos firmes na divulgação de 
Seu Evangelho, agradecendo também os 
laços que nos ligam a essa Casa de Amor 
que com tanto carinho acolhe a cada um 
de nós. 

Leitor amigo, saiba que nosso coração 
está em você, e perdoe, querido irmão, 
quaisquer falhas que tenhamos cometido, 
pois nós também, humildes e pequeninos 
servos, ainda estamos aprendendo.

Que todos tenhamos um Natal repleto 
de refazimento – íntimo, moral, espiritual 
– e que em 2010 possamos continuar 
unidos, fraternalmente, como o Cristo nos 
ensinou!

Maria do Rosário A. Pereira

É hora de 
avaliarmos

	 “Glória a Deus no Universo Divino.”
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Editorial

Fraternidade Espírita Irmão Glacus

•	Jornal Evangelho e Ação, publicação mensal. 
Mentor: Leopoldo Machado.

•	S.O.S. Preces: terapia pelo telefone - (31) 3411-
3131, das 8 às 21h30. Mentor: Bezerra de Menezes.

•	Ambulatório Odontológico: atendimento de 
segunda a sábado. Mentor: Vasco da Silva Araújo.

•	Ambulatório Médico: com atendimento aos 
sábados. Mentor: Dias da Cruz.

•	Pré-sopa às sextas-feiras, sopa e salada de frutas 
aos mais carentes: todos os sábados. Mentor: José 
Grosso.

•	Distribuição de roupas, alimentos, calçados, 
etc., aos sábados.

•	Corte de cabelo e unhas, aos sábados.

•	Curso para gestante aos sábados. Mentora: 
Maria Dolores.

•	Reuniões Públicas, de segunda a sexta-feira, 
às 20h, com receituário espiritual e passes. Aos 
domingos, às 19h30 com passes e sem receituário.

•	Reuniões públicas da Mocidade, sábado às 17h. 
Mentora: Joanna de Ângelis.

•	Evangelização para crianças em diversos níveis, 
durante reuniões públicas. Mentora: Meimei.

•	Reuniões de Educação Mediúnica: Três reuniões 
às segundas-feiras – Mentores: Antônio Alves, Dias 
da Cruz e Cícero Pereira. Uma reunião às terças-
feiras – Mentora: Maria Wendling. Duas reuniões 
às quartas-feiras – Mentores: Kalimerium e Maria 
Rothéia. Duas reuniões às sextas-feiras – Mentores: 
Virgílio de Almeida e Leonardo Baumgratz. Duas 
reuniões aos sábados – Mentores: Jacques Aboab 
e José Rocco.

•	Reuniões de Tratamento Espiritual: uma reunião às 
quartas-feiras – Mentor: Eurípedes Barsanulfo. Uma 
reunião aos sábados – Mentora: Maria Rothéia. Uma 
reunião às sextas-feiras – Mentor: Jair Soares.

•	Campanha do Quilo  - Mentor: Irmão Palminha.

•	Livraria - Mentor: Rubens Costa Romanelli.

•	Biblioteca - Mentor: Leonardo Baumgratz.

•	Reunião de Culto no lar: sábado às 16h30. 
Mentor: Rafael Américo Ranieri

•	Visita aos lares e hospitais   - Mentor: Clarêncio – 
Atendimento ao público de segunda a sexta-feira, das 
19h30 às 21h30, e aos domingos, das 19h30 às 21h.

•	Coral da Fraternidade Espírita Irmão Glacus 
– Apresentação nas reuniões públicas de quinta-
feira, 3º domingo e outras.

Convite para o Convívio Espiritual
 
Reiteramos  a todos o nosso convite para participar 
conosco das Reuniões de Terceiro Domingo. A 
próxima reunião será realizada em 20/12/09. 
Pedimos aos leitores que verifiquem o local no 
site da FEIG (www.feig.org.br) ou na Fraternidade 
(3411-9299). Na oportunidade poderemos ouvir os 
espíritos da direção da nossa casa, por meio dos 
médiuns, e receber as vibrações amenas dessa tarde 
gratificante. Contamos com a presença de todos.

Fundação Espírita Irmão Glacus

•	Reunião pública às quartas-feiras, 19h30 às 20h30

•	Colégio Espírita Professor Rubens Romanelli – 
Ensino fundamental e médio

•	Centro de Educação Infantil Irmão José Grosso

•	Bazar da Pechincha

•	Todo atendimento social realizado pela 
Fraternidade Espírita Irmão Glacus é sem fins 
lucrativos. Maiores informações por meio do 
telefone 31 (3411-9299).

Bazar da Pechincha

Com o objetivo de angariar recursos para as obras 
assistenciais da FEIG, o Departamento de Doações 
e Arrecadações realiza às quintas-feiras, das 8h 
às 12 horas, na Fundação Espírita Irmão Glacus, 
o seu Bazar da Pechincha. É uma oportunidade 
para as pessoas adquirirem  tudo que necessitam 
a preços simbólicos e toda renda é revertida em 
favor da Casa de Glacus. Estamos necessitando 
de doações. Tudo pode ser aproveitado. Maiores 
Informações através do telefone (31) 3394 6440.
Desde já agradecemos.

O Nosso dia-a-dia 
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O ano novo se aproxima. É tempo de 
planejar, rever avanços e desafios ainda 
a serem superados em nossas vidas, e o 
mesmo acontece na Casa de Glacus.

Diretorias e Setores da Fraternidade 
Espírita Irmão Glacus e da Fundação 
Espírita Irmão Glacus já prepararam seus 
Planos de Metas1   para 2010 tendo como 
diretrizes – além do pressuposto avanço e 
aprimoramento contínuo das realizações 
já estabelecidas no dia a dia da Casa – o 
fortalecimento da integração, das interfaces 
entre as Diretorias, Departamentos, Setores 
e Tarefas e o fomento ao estudo da Doutrina 
entre as equipes de Tarefeiros.

Para planejar o ano novo é hábito 
centrarmos nossas atenções no futuro, 
mas é imprescindível olhar para tudo que 
já passou, já foi construído como caminho 
para irmos à frente. Pensando nas iniciativas 
e projetos em andamento, nos remetemos 
ao Programa de Aperfeiçoamento do 
Atendimento ao Público na Casa de 
Glacus, realizado em 2007. O objetivo do 
programa foi promover a reflexão sobre 
a importância do atendimento ao público 
visando a sensibilização dos participantes 
para a necessidade do aprimoramento da 
tarefa e aperfeiçoamento dos tarefeiros. 

Entre os resultados deste Programa foram 
formulados, pelos próprios participantes 
responsáveis pela atividade de atendimento, 
os PRINCÍPIOS PARA O ATENDIMENTO 
AO PÚBLICO DA CASA DE GLACUS 
que reúnem em doze itens as bases do 
atendimento na FEIG e na Fundação (ao 
lado).

Refletindo sobre cada um destes 
Princípios, identificamos permeadas neles as 
diretrizes para os Planos de Metas de 2010 e, 

sem dúvida alguma, para o dia a dia na Tarefa 
que vai sempre além das equipes que prestam 
o atendimento ao Público. Nossa proposta é 
reiterar o convite a todos da Casa para que 
conheçam, reflitam continuadamente sobre 
estes Princípios e que façam deles, cada 

vez mais, parte do dia a dia da FEIG e da 
Fundação. 

Para tanto, propomos um exercício: 
escolha um desses Princípios para cada 
um dos 12 primeiros dias de tarefa em 
2010 e aplique-o integralmente. Ao final da 
tarefa, avalie e verifique no que ainda você 
pode melhorar. Faça este exercício com os 
demais Princípios e repita sempre. Se todos 
fizermos isso, cada vez mais o atendimento 
da Casa de Glacus será aperfeiçoado. 
Participe! 

Lembramos-nos de um dos encontros 
anuais da Diretoria de Assistência Fraterna, 
que teve como tema os Princípios para o 
Atendimento ao Público quando o nosso 
Palminha fez a seguinte afirmação sobre os 
Princípios do Atendimento: “(...)Eu também, 
sabe Omar, vou decorar este livrinho aí.2  
Tenho que decorar, senão vou passar 
apertado. Que nós materializemos em 
nossos corações esses Princípios, pois isso 
simboliza o esforço dos dois planos da vida 
em nos dar as condições necessárias para a 
nossa transformação íntima...”3.  

Que estes Princípios norteiem, orientem 
a convivência na tarefa e que novamente, 
inspirados na afirmativa do mentor espiritual, 
sejam materializados em nossos corações 
esses Princípios.

Evangelho e Ação, sempre!

                 Miriam d´Avila Nunes

1 A etapa anual de planejamento da FEIG/Fundação tem 
este nome.

2 Os Princípios do Atendimento ao Público da Casa de 
Glacus foram impressos e são distribuídos aos tarefeiros da 
Casa. 

3 Palavras do mentor espiritual no referido encontro anual. 

Os Princípios para o Atendimento ao 
Público na Casa de Glacus

“Paz na Terra.”

Pertenço à Casa desde 93, trabalho 
com táxi e nele faço o instrumento de 
divulgação da Casa. Sempre que tenho 
dou o jornal, há uns meses atrás,distribuí 
uma sacola cheia que a Ilza (SOS Preces) 
me deu (...) mesmo sendo velho, dou e 
falo: “o jornal é velho, mas a mensagem 
é nova.” Podem estar certos que muitos 
foram os jornais que voaram através de 
Confins para esse Brasil afora (...) eu sei 
que esse jornal para mim é tudo de bom.

Madalena Passos. 
(4/11/2009, por e-mail)

Querida irmã!
Que Jesus continue abençoando esse 

trabalho que você faz de divulgar a doutrina 
através dessa semente pequenina 
que é o nosso jornal. Agradeçamos à 
espiritualidade o apoio recebido. Continue 
perseverante e conte conosco! Receba 
o abraço carinhoso de toda a equipe do 
Evangelho e Ação. 

Obs.: O Jornal Evangelho e Ação se reserva o 
direito de, sem alterar o conteúdo, resumir os 
textos publicados.

Carta do leitor
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“Boa vontade para com os Homens.”

NOSSO LAR

Parte I - abordagem dos principais 
pontos referentes aos capítulos 1 a 4

1. UMBRAL – Ao desencarnarem, os 
Espíritos são atraídos para zonas no plano 
espiritual compatíveis com seu estado 
íntimo e com o tipo de vida que levaram na 
Terra. André Luiz se deparou com um local 
nas zonas inferiores, logo depois da crosta 
terrestre, chamado Umbral. As paisagens do 
Além refletem a harmonia ou o desequilíbrio 
das mentes de seus habitantes. Assim, 
a descrição que o autor espiritual fez 
desta região não é nada agradável: 
ambiente pesado, paisagem horrível, 
com pouca luminosidade, gemidos de 
sofrimento, gargalhadas sinistras, criaturas 
diabólicas com expressões animalescas, 
perturbadoras e irônicas. André apresentava 
grande tormento íntimo, tinha muito medo 
e já havia perdido completamente a noção 
de tempo e espaço. Vagava sem rumo 
certo. Normalmente, ao desencarnar, todos 
nós faremos um estágio mais ou menos 
longo no Umbral, zona vibratória existente 
no mundo espiritual que proporciona ao 
Espírito os meios necessários ao expurgo 
de seus resíduos mentais. O tempo que 
por lá permanecermos dependerá do 
bem ou do mal que tivermos praticado 
em nossa existência física. Quanto mais 
elevado moralmente, menos tempo o 
Espírito passará nas regiões inferiores. 
No Umbral podemos identificar ambientes 
com vibrações pesadas e densas, que 
precisam ter sua atmosfera de miasmas 
desintegrada periodicamente pelo Fogo 
Purificador1. O espaço espiritual que separa 
a crosta das esferas mais elevadas sofre 
solução de continuidade, com bolsões de 
atmosfera límpida ou impura, dependendo 
principalmente de seus habitantes. Mais 
próximo de nossa moradia física, as formas 
pensamento e as vibrações negativas 
são mais intensas, mas perdem grande 
parte de seu poder maléfico devido à 
ação em conjunto das radiações solares 

e do magnetismo terrestre. As cidades 
espirituais mais felizes, habitadas por 
espíritos melhorados, se distanciam do 
planeta e cultivam um ambiente de paz 
e fraternidade. Portanto, as paisagens 
são relativas e refletem a mente de seus 
habitantes, independente da altitude. Não 
obstante, a Providência Divina se faz 
presente em todo o Universo, tanto na 
dimensão física quanto na espiritual. Mesmo 
em regiões de intensa dor e sofrimento, 
onde companheiros infelizes colhem os 
frutos de sua lamentável semeadura, há 
Espíritos que velam por todos aqueles que 
lá se encontram. Criaturas sarcásticas e 
maldosas acusavam André Luiz de suicida, 
criminoso e infame. Nada disso fazia sentido 
para ele, uma vez que as lembranças 
de seus últimos dias no hospital em que 
fora submetido a uma grave cirurgia nos 
intestinos, devido ao câncer que culminou 
em seu desencarne, ainda estavam muito 
vivas em sua memória.

2. PRECE – Padecendo tormentos 
atrozes, André, que enquanto esteve na 
carne nunca se preocupou efetivamente 
com assuntos religiosos e espirituais, se 
viu em uma situação tão desesperadora 
que só lhe restou apelar para a prece. E 
ele chorou e orou com todas as forças de 
sua alma, com um fervor que nunca havia 
experimentado. Aqui aprendemos o quanto 
é importante e poderosa uma prece sincera. 
Muitas pessoas só se lembram da oração 
nas horas de grandes dificuldades. São 
incapazes de elevarem o pensamento e o 
sentimento ao Mais Alto no dia-a-dia e não 
apenas pedir, mas, sobretudo, reverenciar 
e agradecer a Deus, assim como a Jesus 
e aos amigos espirituais por tudo que a 
Vida nos proporciona, tanto em termos 
de aprendizagem quanto em relação às 
oportunidades de reparação junto aos 
corações que prejudicamos em existências 
anteriores. A prece sincera é o bálsamo para 
o coração cansado das aflições do mundo, 
é o fortificante que precisamos para dar 
continuidade aos nossos compromissos. 

3. CLARÊNCIO – Após a comovente 
rogativa e ainda sob intensa emoção e 
lágrimas abundantes, seu benfeitor espiritual 
lhe surgiu diante dos olhos. Era Clarêncio, 
que acompanhado de dois auxiliares leva 
André Luiz para ser devidamente tratado na 
colônia Nosso Lar, pois, agora sim, humilde 
e consciente de suas limitações e enganos, 
ele apresentava as condições necessárias 
para ser socorrido.

4. ORAÇÃO COLETIVA – Já 
devidamente acomodado em um hospital 
da cidade espiritual, André assistiu a uma 
oração coletiva transmitida através de um 
aparelho semelhante à televisão, pelo qual 
era possível identificar o governador de 
Nosso Lar e seus 72 ministros, dentre eles, 
Clarêncio. Mais uma vez vemos a lição da 
oração. Vibrações de paz e alegria pairavam 
no ar, assim como uma chuva de flores azuis 
que caiu sobre todos. Aquela prece coletiva 
confortou a alma dolorida de nosso amigo, 
inspirando-lhe esperança e confiança. André 
se sentiu transformado, assim como ocorre 
a nós outros, quando nos beneficiamos dos 
efeitos da prece, seja ela proferida por nós 
mesmos ou por alguém em nosso favor.

5. SUICIDA INCONSCIENTE – Henrique 
de Luna, médico espiritual, confirmou que 
André Luiz era um suicida inconsciente. 
Seu comportamento exasperado e sombrio 
agravou muito a enfermidade. Nosso corpo 
espiritual e, conseqüentemente, o corpo 
físico recebem as vibrações nocivas que 
geramos, assim como aquelas que nos são 
direcionadas por pessoas que tenhamos 
tratado mal ou prejudicado de alguma forma. 
Equilíbrio no pensar, no falar e no agir, 
prática do bem em todos os seus aspectos, 
hábito da oração e relacionamento fraterno 
com nossos semelhantes, eis os fatores 
imprescindíveis à nossa saúde física e 
espiritual. 

Valdir Pedrosa

1 Vide capítulo 10 do livro Obreiros da Vida Eterna, ditado 
pelo Espírito André Luiz ao médium Francisco Cândido Xavier.

Aprendendo com André Luiz

Para compor as mais de 350 cestas básicas 
que são distribuídas aos nossos assistidos, e 
que alimentam aproximadamente 500 pessoas, 
estamos necessitando de doações de arroz e 
açúcar.   
Que Jesus abençoe a todos!	

Orientação para Culto 
do Evangelho no Lar

Todos os sábados
16h30 às 18h30

Cabine A - Salão FEIG

Não há necessidade de inscrição
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“Sublima o teu espírito na glória de servir.”

Técnicas e mecanismos....................... 05/12/09
Visita aos enfermos.............................. 12/12/09
Imprevistos e administração da tarefa. 19/12/09

A família e o Natal................................ 13/12/09

A Fraternidade Espírita Irmão Glacus 
recebeu, no dia 25 de outubro, o palestrante 
e autor do livro A arte de educar os filhos, 
Walter Barcelos, que, por ser um estudioso 
na área da educação, tratou, com muita 
propriedade, anseios e dúvidas comuns que 
geralmente os pais têm no que diz respeito à 
educação dos filhos.

Segundo o palestrante, precisamos 
enxergar o invisível que a doutrina espírita 
nos mostra visivelmente: o espírito da criança. 
“A criança pode ter 6 anos de idade, mas o 
espírito, às vezes, tem um milhão de anos, 
pois só a vida na Terra tem mais de 3 bilhões 
de anos! Por isso, educação não é ensino 
verbal, é convivência. O bom educador é 
aquele que não vê idade, classe social, nem 
cultura, mas a alma da criança. Que educa 
com muito amor e poucas palavras, pois 
quem tem muitas palavras é o intelecto, não 
o amor”, explicou o autor.

Para ele, sem a velha desculpa da falta 
de tempo, os pais devem tirar pelo menos 
meia hora por dia para conversar com os 
filhos. O palestrante constatou que há uma 
infeliz tendência de que quanto mais os 
pais são intelectualizados, menos abraçam, 
conhecem e conversam com seus filhos: 
“O filho tem que passar mais tempo com os 
pais, senão esses pais não terão filhos, mas 
hóspedes”, afirma.

Para educar é preciso educar-se. Walter 
alertou para o fato de que para educar é 
preciso conhecer profundamente o orgulho e 
o egoísmo a fim de tirá-los do coração. Esses 
cânceres da alma, de acordo com ele, só 
serão tratados e eliminados na convivência. 
“Na medida em que vamos eliminando essas 
cáries do coração, seremos verdadeiros 
servos do amor do Mestre Jesus e a 

educação será uma prática, não somente 
teoria. É preciso menos teoria e mais 
convivência.” E completa: “A psicologia e 
a pedagogia sem o evangelho é como um 
avião sem asa e sem motor. A pedagogia 
deve andar lado a lado com a psicologia e as 
duas com o evangelho.”

Para não falhar, de acordo com o 
palestrante, o espírito precisa fazer uma auto-
análise. “Só melhoramos quando diminuímos 
as imperfeições morais e aumentamos 
as virtudes. Aquele que não cuida das 
imperfeições corre o risco de apodrecer as 
suas virtudes como uma maçã podre num 
saco de maçãs boas”, explicou.

Para os pais que já têm filhos crescidos 
a missão é ensiná-los a serem bons pais no 
futuro. “Devemos crescer na humanidade, 
se você não doar o conhecimento, enferruja. 
Educadores espíritas, sua sala de aula é a 
Terra! Estamos aqui para socorrermos uns 
aos outros”, alertou o expositor do evento.

Que possamos nos melhorar continua-
mente a fim de nos tornarmos verdadeiros 
educadores, seguindo a proposta que o 
Cristo nos deixou!

Educação e Fraternidade: por 
uma evangelização do espírito

Jovens harmonizaram o evento através da música

Walter Barcelos abordou o processo de educação de pais e filhos
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“O Evangelho aperfeiçoa o coração.”

Muito já se disse e se escreveu sobre 
Jesus e o Seu Evangelho. O nobre 
Espírito Joanna de Ângelis, por meio da 
mediunidade de Divaldo Pereira Franco, 
celebrando os dois mil anos do Seu 
nascimento, fez um oportuno estudo à 
luz da psicologia profunda sobre a Sua 
vida e Sua mensagem na magnífica Obra 
que estamos apresentando ao caro leitor. 
Jesus e o Evangelho – À luz da psicologia 
profunda – é o penúltimo livro da Série 
Psicológica da Veneranda Mentora.

“Jesus é o mais notável Ser da História 
da Humanidade. A Sua vida e a Sua Obra 
são as mais comentadas e discutidas dentre 
todas as que já passaram pela cultura 
e pela civilização através dos tempos” – 
prefacia Joanna. 

No transcorrer dos trinta e quatro 
capítulos, Joanna recorda-se de frases 
monumentais do Divino Mestre e discorre 
sobre elas numa visão psicológica, espírita 
e cristã. Fala sobre o amor, o jugo leve, a 
diversidade de moradas, o egoísmo, o ódio, 
os infortúnios ocultos, a piedade, os últimos 
e os primeiros, as nossas cruzes, dentre 

outras belíssimas 
lições.

“Sem veleidades
de especialista em 
psicologia profunda, 
o nosso é o contribu-
to sincero de quem 
crê na excelência da 
Doutrina Espírita que 
atualiza o Evange-
lho, graças aos 
postulados apresentados pelos Espíritos 
Iluminados ao eminente Codificador, 
que muito bem soube fixá-los na Obra 
incomparável de que se fez responsável” – 
assevera Joanna de Ângelis.

Esperamos, caro leitor, que busque a 
leitura e o estudo da referida obra, pois 
trata-se de um trabalho para reflexões 
maduras e especiais, que abrirão novos 
campos ao entendimento e à razão. 

Paz e alegria aos nossos corações!

Wellerson Santos

Leitura do Mês

PRISIONEIRO

Prometeu(1) algemado à cruz das dores,
Bendize, em pranto, a divinal sentença
Que te guarda no mundo a alma suspensa,
Entre abismos, angústias e pavores.

Na treva dos gemidos remissores(2),
Abre o sacrário(3) virginal da crença
E fita a vastidão divina e imensa,
Estrelada de sonhos e de esplendores.

Do céu que buscas torturado e crente,
Desce a esperança milagrosamente
Por níveo(4) anjo sobre a estranha grade.

E encontrarás chorando de alegria,
Além da noite dolorosa e fria,
O caminho da Eterna Liberdade.

(Cruz e Souza/ Francisco Xavier)

Glossário

1- Prometeu: deus da mitologia grega 
responsável por haver trazido o fogo para 
os humanos e, por isso, punido por Zeus a 
permanecer acorrentado no monte Cáucaso, 
onde seu fígado - o qual sempre se regenerava 
- era indefinidamente devorado por um abutre.

2- Remissores: que redimem, propiciam 
a remissão, o refazimento moral.

3- Sacrário: lugar em que se guardam 
objetos sagrados.

4- Níveo: da cor da neve; branco

Contextualizando

Em sua última reencarnação, o autor de 
belíssimo texto nasceu na cidade de Desterro, 
atual Florianópolis, Santa Catarina, no ano de 
1861. Desencarnou em 1898, aos 36 anos 
de idade, vitimado pela tuberculose. Importa 
notar, portanto, que neste poema o autor 
compartilha do sofrimento dos reencarnados, 
atulmente matriculados na escola das 
provações de toda ordem.

O poeta traz, neste soneto, a poética 
imagem da vida árdua que marca o estágio 
redentor do homem em sua trajetória de 
reencarnado. Conduz-nos, no entanto, a 
uma visão otimista desta condição, pois 
que, fitando “a vastidão divina e imensa”, 
poderemos nos sintonizar com a faixa 
vibratória da Esperança. Ou seja, este 
poema nos auxilia a deslocarmos o nosso 
ponto de vista para as regiões celestes que 
nos aguardam para além dos atuais desafios 
pelos quais atualmente passamos.

Saibamos, então, aproveitar esta 
oportunidade de mudarmos nossa sintonia 
por meio de mais esta brilhante obra trazida 
pela generosa mediunidade do missionário 
Chico Xavier.

	 	 	 Paz e Harmonia!

	 Tovar Jr.

Obras consultadas: 
Poetas Redivivos, autoria de poetas diversos/ Chico Xavier; 
Míni Houaiss: Dicionário da Língua Portuguesa.

Sentindo com as palavras

e ee eee eee e

Horário de 
atendimento
8h às 21h30, 

todos os dias.
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“Eduquemo-nos para discernir.”

Nós passamos sempre para 
os irmãos, após o receituário 
mediúnico, dados do campo 
espiritual da Fraternidade Espírita 
Irmão Glacus, durante a nossa 
exteriorização.

Enquanto exteriorizado, en-
contramos sempre com os espíritos 
Euzébio e Kalimerium. O irmão 
Euzébio recebe os espíritos que, 
no plano espiritual, vêm visitar a 
Fraternidade. O irmão Kalimerium 
é o espírito que nos aguarda no 
processo de exteriorização, apre-
sentando-nos a outros espíritos e 
nos conduzindo às salas existentes 
no campo espiritual da FEIG.

Hoje, 3ª feira, 18/12/2007, 
o irmão Kalimerium nos disse 
que se encontrava na sala 6 um 
nosso irmão que desejava nos ver. 
Dirigimo-nos à sala 6 e nossa irmã 
Rita – dedicado espírito colaborador 
na FEIG – abriu a porta.

Entramos e ficamos observando. 
O nosso irmão levantou-se e nos 
abraçou. Aparentando-se bem 
mais jovem, lágrimas corriam pela 
sua face.

– André De Lamare, é você, 
meu caro?

– Isto mesmo. Vou ficar aqui 
mais 2 anos para me preparar. 
Eu já estive reencarnado, faleci 
com apenas 8 aninhos. Isso 
porque na encarnação anterior eu 
tinha o hábito de fumar e beber 
aperitivos, o que antecipou minha 
desencarnação em 8 anos.

Recordamos que 61 anos atrás, 
na Fazenda Eureka, em Caratinga-
MG, numa reunião mediúnica, o 
espírito do nosso irmão De Lamare 
incorporou-se no médium Fábio, 
dizendo-nos: “O nosso irmão 
Joseph Gleber me trouxe aqui para 
despedir do Jair. Desencarnei-me 
hoje cedo e fui enterrado à tarde 
em Belo Horizonte.” E afirmou: 
“Benditos os 3 meses que parei 
de fumar e beber antes de morrer. 
Colaborei no Grupo Scheilla 
durante 3 meses. Vou reencarnar 
de novo como espírita.”

Não víamos esse espírito há 60 
anos.

Experiências como essa nos 
fazem refletir sobre o amparo 
dos benfeitores espirituais que 
sempre reconhecem a nossa força 
de vontade em vencermos a nós 
mesmos.

Relato Espiritual
Relato Espiritual feito pelo médium Ênio Wendling em 18/12/2007

Discordar 
não é brigar

Espíritos em evolução que somos, 
é natural que sejamos diferentes uns 
dos outros e que assimilemos também 
de forma diversa o conhecimento que 
a vida nos oferece.

Quantas discussões, brigas e 
mal entendidos seriam evitados se 
compreendêssemos que opiniões 
diferentes não explicitam que um está 
certo e o outro errado, apenas nos 
mostram que cada um vê a mesma 
situação por ângulos diferentes, 
usando para isso a sua experiência.

Antes de divergir completamente, 
criando situações constrangedoras e 
de difícil solução, seria razoável que 
pensássemos sobre todos os pontos 
de vista, colocando os nossos de 
maneira clara e ouvindo o do outro 
com o coração livre de preconceitos, 
apenas querendo chegar a um 
denominador comum.

É claro que estamos falando de 
maneira genérica, existem casos 
em que temos que cumprir regras, 
e não cabe uma discussão calorosa 
sobre a sua utilidade, pois para que 
elas existissem, certamente inúmeras 
situações já aconteceram, foram 
avaliadas e para que se pudesse 
ordenar e ajudar criaram-se regras. 
Com o tempo, podemos dar a nossa 
contribuição, sugerindo mudanças 
para melhor, não aquelas que 
atendem única e exclusivamente ao 
nosso interesse, mas que atendam 
melhor ao bem comum.

É na diferença que crescemos, 
que temos a oportunidade de avaliar 
os nossos conceitos revendo-os, 
melhorando-os ou mesmo nos 
certificando que estamos no caminho 
certo. Tenhamos cuidado com os 
nossos julgamentos, lembremo-
nos que é enriquecedor ouvir quem 
difere de nós. Isso não é motivo para 
brigar, magoar ou mesmo afastar as 
pessoas, mas é motivo para refletir, 
aprender ou mesmo mostrar ao outro 
uma nova saída, quem sabe menos 
dolorosa.

Defendamos sempre o melhor 
para todos, sem nos esquecer de que 
“discordar não é brigar”.

Que a nossa meta seja a melhora 
espiritual em todas as circunstâncias.

Muita paz!

Cristina Diniz
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“O amor é a força divina do Universo.”


